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vereirs.

1 EZ 13 Si'. Freire a chamada, e digite que
se achaveo presentes tiee Sr. Deputados e que
faltava° 23.

Cert.ttituiçio.

Sr. Presidente , que
veria sobre a segunda parte do ar
do da Soldo de homem.

O Sr. Borges Carneiro abrio a &cindo di.
zendo que lhe parecia que o Supremo Tri.
butes' de Justiça no devia conhecer das causas
de responsabilidade dee j1114ei eu Brazil e que
as Relações Ultramarinas hajão de decidir do
:centre da suspençii° , ou de outras quaesquer
penes , dando com tudo conta ao Governo do
ael.ie houverem praticado.

O Sr. Trigoso mostrou que as causais de re.
vista se julgava° nas Relações, e que cem is.
to estava segura a liberdade dos Povo*, perene
que o la yer effectivamente a responsabdidaide dos

uses deve eer attribuieão de hum ponto cen.
al , que deve conhecer de todas estas calinas

do Reino Unido ; este deve ser o Tribunal Su
pr-mo de Jwtiça , e o que deve dar estas de-
cieSes , evitanduese por este modo a accumula.
fio dos ped.:, res , e ficando ás relações o poder
de suspender os Ministro* prevaricadores, esta,
VIO Seguros os &fendidos , e impossibilitados os
rtos de continuarem nas suas prevaricaçbes

O Sr. Borges Carneiro mostrou 	 que
grande inconveniente para a prompta

tração da juieiça , pois que geleia suspen-
eas os prevaricadoree ; mas demorado o seu cAu.
tigo , até que CD Supremo Tribunal decidisse das
suas estueis , o que no poderia ser feito se neo
depois de muito tempo : e que deixando-se is
Relações Provinciaeo , o poder de decidir em ui-

• riao recurso, não poderia h°.iver duvida em que
I s julgassem da responsabilidade.

Sr. Araujo Li1714 apoiou o Sr. Borges
('arneiro e logo o Sr, Doo Gatinho disse, que
era hum desgraçado axioma , que quanto mais
longe se esiava do feico ira embrião , menos in-

fluencia tinha° as Leis que dimanavão do mes-
1110 f6co , que muito bem se tem observado
sue quanto 'mais distantes estav ro os Ministros
dtsse fácri, mais desposas eião , isio se sê com
os da Bohia , e os do Sertão. Como ha de ser
çiis ligado hum Ministro	 se for necessario dois

annos para a dedIo da sua catua, devendo eo:,
Ia ser julgada a duas ou Ires mil kgoaa gdoes
ga	 de perpetrou o crime , qu4 ndti
esto das as principaes circunstancias que tatá°
CIOU a Mile mesmo crime. hino pôde haver cl:f.
(crença a/gurria , em que huna Juiz seja jul
do por homens de Beca • ou betT1 dia	 pelas
relaçóes Provinciaes ,	 no Supremo Tribunal
de Justiça	 todos do homens de Lei, c por
• o o prevaricador deve ser julgado pur aque/-

Relaçin mais prexima ao lugar em que co-
eu o deliero	 punido immediaiament e

sem que seja p procurar a justiça coi
onge.

O Sr. Trigoso de rente mostrou, que hu..
ma ves que as RelaçUs julgassem da revista
em ultima instancia , náo po eão julgar da res
ponsabilidade, pois que isto daria continuos mo.
toros, a que se pratienisern Despraismos,

O Sr. Marcos apoiou o eraiecer de q
Miniairo que prevaricasse , fosse logo suspenso
pela Retaçio competente $ e ernquanto ao KW
castigo aio pedia haver duvida , em que fosse
ordenado peio Regedor das justiças , com doia
adjuntos.

it) Sr. Carne/ia Forres expor a irnpne.ibilidae
de que havia , de se fazerem deis Tribunaes one
de se conhecesse de responsabililade dos
pois que em hum GoVeinCt Constitucional todo,
os ires poderes dependia° de hum ponto central,
onde esta mesma respons hitidade se fizesse eife-
criva a do poder jLldicidzio estando depositada
no Supremo Tribunei de justiça, he irnpratica.
vel q_ue hajão dois.

▪ Sr. Lrfi g Cotainho , mostrou Sue o que
dizia o Sr. Conarilo Forres cr i mesmo que
hum Medico dizer e cabecera do doente $ eu
[lio lhe posso dar rernedio algum I, porque tem

lirazitei-de morrer o mesmo he zcse aos
nhão paciencia solTrito para que estio do

longe ? Que alo deve ser assim , que se for-
me hum orienta , que livre o mais pessivel

Povos desses incommodua. O Juiz di huma
injusta , sebe a causa á.senteeça ou justa , ou

RelAção , julga esae TrNburiel que ha injustiça
manifesta , ehselve hum , e condecnna o outro,

roo se fás no Conselho de Guerra absolve o
condarrinado , condernna o que deu a sentença,
e por isto se observa

'
 que tendo por este mo-

do Juiz a sua culpa declarada , rtio varie
por fôrma algum& continuar no exercido do sei.
cargo. e até mesmo por direito na° perle tor-
nar a julgar mais.

O Sr. Camilo Partes disse que de balde di-
ria hum medico ao doente que visiria tendo
este de morrer da moleetiae O folitico ainda que

Ordem do dia.



uital
p quer
mmodos

mas noite	 b	 s Pro-

vinda a	 ' dapital , toes são Trar.os-

Mout ,	 ira c. porém sujeitio .se ao sodo

do Reino ; concinio que o Seu parecei. era
que hurra vez tirada a responsabilidade de hum

CCE11,TO C4MMIUM , está 
deateuida a unidade tio

g diate, que se rj
Pois que elle

mente o paragrafo 156; con.

demiti expondo a mspoesibilid ade que havia& , em

se. érearem dois Supremo, Trikunaes de Justiça,
para decidir da rei'' bilidade doe Nua , por-
goe era hurn objecto jà decidido, e inu til
'ta meaçãoe hirião multiplicar-as Tribunaes ,

e

nee ceai d ade alguma.
O Sr. ,Fcrearerfra nota" disse Sr. Prosi-

e eu iuppcmho, que a decido que
ta para haver hum Supremo Tribunal de

ruo se estende ás Província, do Brazil:
mem quando fanei , fui de opinião con-

que bordam' no araiii estes Supre-

mos Tr bunaes de Justiça , oppondorne a gain], á
opinião do Sr. Ligo Ccuiirh., mas ouvindo o
filiar segunda vez convencime dez sim redres

e vi que os seus desejos dito differente5 de aqui-
IO que eu julgava ; continuou o III nue Depu-
tado Ifiellando a este respeito, dizendo que nada

tio confororse á raiá°, como haver nos mes-
gares aonde se perpetrio os crimes, q.

insmediatamente os julgue ; que geria mela no-
va que hum juit que prevarienu l wo centro
dia Provindas de Amerrea venha a Liáva p
51 tomar atoribecirriersto das suar- prevaricaçoe
notou, que não sabia entáo a fôrma poeque se
havião produzir as testemunhas ; procurar cie ne-
cevarias documentos, e outras cousas , que sio
de absoluta e Indispensavel necessidade; manifes-
tdu b que os seus •eutimentoe crio que todos

rarrem dos mesmos heneficioa da Lei, e 'cu-
que o Ministro prevaricador, c hum, réu,
outro qualquer que a suspensão da etc.

cução di seu cargo aio he hum* sufficiente pit-
o, porque esta não satisfaz a parte &Ten-.

nem lhe resrilue -equina que nu lhe foi
ou Transtornado ; e ausremuu que es.
o he inclispensavel , e que náo Ode

não naquelle mesmo lugar aonde o
meteu ; obcrvou que- julgando-se

no Braz jl a &tal , não sabe co.-
que k, verdadeiramentedesta natureza ,

corno as outras, hão de vr a ser julgadas a
enormes distancias, inibindo-se as im os queixosos
de puderem acenar os seus perseguidores; per.
sentou : por ventura hum homem , que deu hu.
ma facada em outro em hum' das Provincias
do Brazil ruiu he lá mearon julgado ? E por

de hum Ministro, náo
pungente àquelle que a
ada ? E qual ha de ser
a de erer o Ministro pre.

Cl	 De mais os De-
sembargadares de cá testa mais conhecimentos e
administrarg melhor a judicia do que aquellea
que lá eztiverem ? Creio que no por certo ; por
amo OU ICiike Supremo, Tribunan d Justiça,

sejte. Juntai 1 0u. seja
iger , aonde ee faz o

.punir, e portaein o meu
termine , que ,no

,nbecispenso dos- erhaes dos
res. e	 e os faça immediatam

Gastei*, Braara disse ,
ante o tinha prevenido , p

0 o seu parecer ; mostrou que
aduse* deveiR como todos os Em

blicicos civis ,ou de Fatenda ,
discorrendo largamente sobre este cbj c

trou a boa fé do Congresso , expondo o q ue

tern praticado ,	 mais .CCUMO l idaí a fra ni-

dade	 laços de amizade entre 05 Povos .4C

Por	 -e do BFac..0	 WILICO‘10. M119 pegava

a deliberaçku, que a Suberena Assembléss tomou,
quando bom Illuetre Deputado da Bahia apelc.

a que ao 1.riperhgtes.
eai vano oe

evestee
com as dr C Uai-.

• ração coligiste
patibilidade

lhe
de

aquelles. POVO,. COUILIOZOR Impondo 114`..

tiles , e terminnu que o ultimo reeurie , par.

a -responsebirsde lidos joitas deve edar. no Bea-
zi-1, .e ser objecto não de hum artigo Coro-litu.
cional ; mas de humo. Lei wegularrientar , na qual
se háo de tratar outros' objecto* analogort a cate.

O Sr. Ferreira BomgeJ diste que catava as.

11 .111 maravilhado ; de observar, os dous Ilustro*
pinante,- , que o precederão a fallar, ,sendo

collaboradores do projecto, sintrão confundide
tal- forma- a moeria , que	 tresanda dos ca-
sas de responsabilidade das prevaricações doa. Mi-

ni-etroe	 com as canoas em que se concede a
revista sobre injoatiça notaria, ou nollidade - Lt

fierriNU que no primeiro caso estilo aaatiskitee já
os desejo* de t as Srs. D'ep.aiauks, que ',em
opinado contra o artigos por-que ee acho proø
videnciadro nos artigos 164 em que se perresãs*
a acção popular, e 167 em que ao C011eede a
reparação dos crimes, e que o segundo, que les
o -que se trata , he muiio diferente ; faltou Lar.
gemente a meu respeiro., e conclui° que o Sus,

RIO DE JANEIRO.

S. A. R. o Principe Regente CQnstitudflal,
e Defensor Perpetuo do Reino do Tone,
do ern Sua Aususta Ciunderaço e LITteIit5IStrCI5
necessidade dê organizar o Conselho doe Proeue
redores Genes, mandado errar por Derreto de
16 de Fevereiro deste amuo, Houve por tilÇals

por Decreto do s.° de corrente Mandar já cone
vocar e insrallar o mencionado Conselho peai o
dia 2; em cuja ai:sentira o mesmo Seohoe Di-
rigiu aos Procuradores Geraci Preaentes
Ministros, • Secretarias	 tado de eeto
ibu d'Estado l	do da Sua	 *da .0

Sr.
ntinuar

tvutradizia pelares

ventura a plevari
he quasi sempre m
aiiffre do que buena
o motivo porque Da
varicador julgado lá

dotou humo indic
e ,discussiGes
artigos já sanccionados
fim de ver se erão compor:
tardas do Brazit , a qual
em que achando-se alguma
ou sendo necessarra alguma atutração
faça conforme for ne0etirario paca o

premo Tribunal de
to central da Mona,
e indivisivel.

deVe ettgir gle pari.
por que cite he kern,

(Corstingar-se-ha.)



tr In 3
P. 911 Relia , én/ ire

clie	 natural , e wiii1 etuquene*
os por que ee vira precisa-

quem° antes, e onVir o Conserho
dc	 wradoree geseraes a ieStat PrOViReise

Ia que ainda , nio complews, ot oaes tendo pres-
tado o competente Juramento , $e deu assim por
inatallado o mencionado Conselho. No dia 3 do
corrente dirigiram os Procuradotea juramentados
à Presença de S. A. R., indo n'iisso confor-
mes ou euatro Mínimos Secretarias e Cone.
weires d'Êstaeln de S. A. R. ' p uma Representa-
pão, em que se eXpe rldeel detalhada , e eloquen-

*emente oa fundernentoe por que deve ler con.
locada e de, • a nutria Asesernbléa de Depu-
tados Tre lorme o Corpo Constituinte_, e te-
eialativo 4,4 Brasil ; para cujo fim Houve S.
A. R. por bem na mesma data expedir o com-
petente Decreto; Fazendo ver em helena ener-
ves Proclamação aos Brozileíros , a quem hon-
ia COM o nume de Amigas , que a Patria está

perigo ; que por toda a p-rte te eneentrain
int') (etores perversoo , que tratem a Santa Causa
da Liberdade ,	 quem cumpre ter vigdan-

; assim COMO conslauLia firrnela , e intre-
pidez na grande obra começada. Todas coras
peça já foram publicadas , e destribuidas ; e pa-
ire continuação da historia do tempo nós as da-

temes reunida* em hum Supplemento á presen.
-se folha, que será distribuido com a Gesta de
Safe.	 8 do corrente.

Tendo 1I6	 n nciado em a Gazeta N." 66
do 1. do corrente Frite , que desde o 1.44 de

lbo proejem) em diante peblicariamoe huma
Lha diaria debaixo do Prospecto , que ae ha-

via , e ita-de manifestar com a competente au-
wcipação, taninos authatilacioa para declarar des-
de jà que esta folha se ha de denominar Mario

de Governo por ser destioadoi em grande par.
tc a traesmittir a() Publico a corre,pendencia
Official , expediente Ministerial , e mais opera-
s:iões do nteerno Gevereto em todas as suas Re.
pertiOea ; ficando a resto de folha para aS mais

e ecurrencial, que se itf recerem , co-
se Verá no mencionado Prospecto , que bre-

'ementa se publicará.

if H

ARTIGO D'OFFICIO,

'Senhor. e- A junta Provisoria do Governo

da Provinda da Bahia havendo recebido pela
Carta Regia de a i de Março do corrente ans0,
CUM q110 Vossa Aliem Reei áe dig"" honra -
la , a fauatissirna ne,eicia de haver Dtos Nuss0

Senlvd- Felicitade estes Rein. s com o prospero

Nascimento di Serenisdrna Senhera Infanta , exul-

to" com oa meia vivos trensportes de elegeie e
eorileniamento ; e partecipando.a iirmediatamenie
e' teclas iestaçires publicas da Proviria ;Irra

darem as compeientes dernenstravee , de reg4'51-

4"(1, Correu e teP (I n 19 á Cathedral coin	 r".Undre

e mais corporeç6as, e Cidedalos de ttistereu ái

render iole Ente SI1-
premo por tão asignalat10 beneficio. Compre
agora d mesma .Junta levar é Augusta Presença
de Vossa Alteza Real a expressão dos mais Jun.
minaz eentimentee de Rui congratulação por este
motivo , c a renovação dos fieis protestos do
amor', fidelidade e adbesko que conetanteniente
a animão para com a Augusta Pessoa de V a
Alteza Real corno o Firme Protector da eauea
Constitucional, e o Estremo Defensor de 11033011
Féros e Liberdades.

Deos Guerde a Vossa Alteza Real por di.
laudos aterros, como t havemos mater. Pa-
lacio do Governo da, Bohio 8 de Maio de
182a. 4— De V. A. R. Muito respeitedoree e fieis
subditos. — Francisco Vicente Viana , Presiden.
te ; Frencboo Carneiro de Campos, Secretario;
Manoel Ignacio da Cunha e Menezes , jeca
Cardou) Pereira de Mello Antuniu da Silva
Telles.

RIO GRANDE.

ARTIGO D'OFF/C104

Illuetrizeimo e Excellentissicno Senhor. e- re-
ta Prosincia do Rio Grande de São Pare d.
Sal ,j mais varei:leu eobre a sua adherencia ao
bem publico da Nação, e a sua união ao eco..
tro do Rralgil i e na firmeza dos seus principie:et,
elle tem poupado o sangue de seus habitan-
tes, e relevado com moderação os dilirios de
alguns inimigos da união , e tranquillidade pia-
bina; que às escondidas tem perle ain-
da intentão semear nella a discordia , que ha-
vendo - a, este Governo saberã suffocar, em
do pelo espirito pilbUco , que mais altamente
se deelerou do dia ea do precedente Fevereiro.
e ao tem rardleado pelos parabens , e felieitaç6ea
que este Governo tem recebido dos eommandan.
tea de fronteiras, dos Chafes dos Corpos de
Tropa, e das Câmaras, que jii amei havia pra.
clamado a permenericia da sua trilião ao centro
do Brat4 , e reclamado a couservnio de Sua

Alteza , Real no mesmo Reino. Tal he o eapiri-
so publico desta PrOwineia , de que já tea1011
dado segurança pelo Membro encarregado de ap-
presentar a Sua IN ken Real o Principe Regen-

te do Brati , os mais SiOCCI-08 valos de oba.
diencia deste Geverno , reiterados agora para V.
E. kvar e Scu 'Real Cenhecirnenio , por oc.
casião de reepender enson á Ordem , que, do Mes-
mo Augusto Senhor , V. Ex. noa dirigia etet
data de 3o de Janeiro deste ano°.

Deos Guarde a V. Eat. muitos anuas. Pi-

lado de Porta Alegre no de Abril de 1822.
illuatrissimo e Excellentissimo Senhor 'ha

Bonifocie de Androda — Jogo Certos de
Saldanha, Presidente ; João de Deos Mera Bar-
reto , Vice.Preciciente ; Manoel 'Maria Ricalde
Marques , Secretario ; José lgnacio da Sil vio r
Seeretorie ; Feia Jose de Manos Pereira de Cas-

tro ; Joté Teixeira da Malta %cepo-.



Farne2e. Manoel Francisco tia SiIví
OS Santo, Freire. Pacido da &Iva e

Obvena Rol1in, Francisco Manoel Pereira. BCri90

Dias Chavts O Padre Joaquim Izelero d'Abreu.
O Padre Joaquim Gomem de Carvalho. O Pai-
dre IVIareos Vai Metido. Simeão Vai Meurtioee
Vicente Ferreira Fures. José Ferreira Carneiro.
Feliie Ca2imiro de Figueiredo. Antonio José da
Costa. Antonio Vieira Braga. João José de
Abreu. O Vigario Anastacio Cerdrzo Neves. Joe
sé Felizardo da Costa. Luiz doa Saneis Suuto.
O Padre Manoel Duarte Custa. Jose Jeanine
Ribeiro. João Manoel Caries, O Padre Fran-
COCO Furtado de 1'4cm:tença, João Pereira de
Aniujo rimo. Manoel José Alves Perdra. Fran.
aisco Ma.nori Hordonhes de Sã Mescarenhas. jo.
sé Dias Bicalho. Bentu Alves Gundin. te
Esteees Lima. Francisco de Pua Coelho de
Magalhães José Cernir' Soares. Simko da Cuit
nha Pereira. Antonio Jose Dias Camargo. Fran*

de Paula Silva, Domingos José Soares.
I Telxeira Mendes. Bernardo José da Site
ancião. Pedro Celestiais° Teixeira. Luiz de

Almeida e Silva. Antonio ri' Avila Bitencurt,
Berrurdino José. José tl'Avilia Bitenourt. Juro
Benedan Ottoni. Cerno Presidente da $.1amara,
Jeaquien Manoel de Moraer Castro Jmge Be-i
/Mito Ottoni, Vereador. I esé d'Avil
Vereador. O Procurador, José Ribeiro de Far

31 de
Tener	 Baku ;

CCM. Morphew.
3. Central Fino

lastro.	 Greinock ; 60 dias -
Rithre	 M. John Willsin

ndas , carne de porei e
.hicto Shoi	 ; 4 g dias ; C. hg.
Charles Rokinson lastro.

e d
Ma-

ios P. Isg,
Vidr, ; 22
Rodrigues

Duque de
a Robert Lin-
Nrisratiga.

M.,Pomona ,

FÁlermth por Liitrot

PriN

Aatpao b' Orneio.

Serdaor A P:ovidenei, que vigia sobre a
Sorte das Nações, parece que tem reservado a
V. A. R. a Gluria de conceder ao Brazil a Ca.
thegoria , que por natureza, e por Direito lhe
coiapete entre os Estailies livre, c independen-
tes. O Augusto Pi de V. A. K. lhe tirou já
o Epiteto °dueto de Celonie , e V. A. R. • Pro-
movendo agora a União Braziltea , e chamando
u suas Presencias á hum Centro comentas, as
preserva das voragens da Anarchia , e suas hor.

as corssequeneias. Porém leio, Senhor, não
einde. Falta-nos hum Codigo : esse , que se
formando , a mais de (luar. 	 legoas de

oceano, por homens • que conhecem o Breei/
só pelais Canas Geograficas	 nát.b poder, couvir
iam geralmente este Povo como outrn , que
Jose trabalhado por Nacionaes peritos da Esta.
única do Pais, e suas precis:6cl peculiares, Cor-
tes no Brami', em hum Paia central isento ,le
qualquer intimam repentina , “trn da mais trans-
cendente irepoetancia para a nossa regerseraçáo
~ca. Eis o voto geral dos Represernadesa

Eleitores e Camara desta Comarca. Se V. A.
R. Annuir, , como esperamos , á huma do justa
Torna le, será esse o meio de nos unirmos com
a Mi Patria rem perder na :a da igualdade de
Direitos. Fereenus huma só Fanrilia forte , e yen-

rosa. O Nome do Grande Principe , O Pai,
m generosamente p r o mo v e a felicidade do

"eu Povo Será gravadis eternamente no Tem.
pio da Niernoriai a par dee Remes tre tem
aNg.ornbrado a Terra. Ma do Printipe, em Col..
li.:gite Ele i teral a ia de Maio de 1822. —Anto.

obe Vicente de Fienceea , Ouvidor interino.
João Pires Cardozo. O Er.eruti-

rn Maisuel de Moraes e Castro.
anui in Pereira de Queiroz. joa. nas Novas.

NO TICIAS MARÍTIMAS.
ENTRADAS.	 M.,Intonio Lia Reira, agoardenfefaz

Angola ; B General S	 bel

ruo
O
nad
Ci E r trata

S I 1 I D 1

Dia 31 de Maio. — Beng 11	 B. Abismo

Por carta fideligna a	 o que prereederte
do.se em Minas Geraes a e Oto da Junta Proe

ia do Governo ,. foram ne rneatils as Perima*
seguintes ; para Presidente o Exceilenrisaimo D.
-MarreW de Portugal e Cu,,. a . para Secretario o
Sargento Már Luiz Idowel da Silva Pinta, pae
ia Deputado o Cenego Santa "'pioria , o Cate
pitão lklôr Custodio Jose Dias 	 o Coronel R9*
rnuald	 i!u .7m Alonteiro , o Capitão %Ur Manoel
Trixeila do Silva, e o 'sirgai° Geral de Adie

am, aro M. Joaquim
timo Xavier Ferreira , vinho agoardente
eerelas. -- Rio Gsandr ; S. Nova Felicidade,
leão Anfo;:io d Seuza , sal, — Pula Nova ; L.•
Senhora da Penha , M. Manoel dos Santos Sor:-
, !asno. — Cabe frio; L. Determinação á

Deu , M. 7osé Comiinhr , carne, toucinho e
Tak;toahe" ; L. Conceiç,i2 e S. Francisco do

Paula M. Manoel Lopes , carne , vinho e s al. -
Cama ; 5...Protectoral' das Anjos M. M,nael

carne seca e escravos. — Dito ;
M. lesé Rodrigues Maio ,
L. NevoiVevo Titio , M. Manoel Fe.,
dito e sal.

nnn•n• affirnfii ••nns
50.
neami	 u honra ILha da quantia de 4:re	 ore et.'

A! 11 á; _7oé de Oliveira Guimarães a 35 dI asC já aCCeita por este em 1 3 de Main , guie se vence
para que Funguem a negeceie, pois que elle já rem de
a centra toda e qualquer transacção. que com elle se
mão em que se adilar.

-NA IMPRENSA NACIONAL.

A Alarrinziarro dou
passada em Porto dilegre por Parrt
P r. esiZOk , a sien faver sobre Miguel Ferre a3 17 ir,,k com pile mez de jtiAhü ; O que fai pllbkLciacordo s• "exci t an t e para a não eatistazer , e protesifaça , assuo cim a haver , ou a su2 Unportancia na

moms...11.


